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Leonardo Rennó 

 
Ementa:  
O curso se propõe a desenvolver tópicos em história da filosofia moderna, a partir de textos clássicos pertinentes, de 
acordo com as pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 

 
Programa: 
Sucesso de audiência durante o professorado de Kant, as suas lições sobre antropologia não experimentaram a mesma sorte 
com a publicação do material de apoio do professor sob a forma de livro. A obra, bastante aguardada pelo público, recebeu 
desde o seu lançamento duras críticas, e até o momento não se encontra decidida a questão sobre a posição e a relevância 
da Antropologia de um Ponto de Vista Pragmático no corpus crítico. Com essa perspectiva em vista, o curso se propõe a 
examinar num primeiro momento a emersão da disciplina kantiana de antropologia, considerando de modo breve o 
surgimento dos temas antropológicos no interior das lições iniciais de Kant sobre geografia física e, em seguida, em duas 
obras chave do período pré-crítico, as Observações sobre o Sentimento do Belo e do Sublime e Notícia do Prof. I. Kant sobre 
a Organização de suas Preleções no Semestre de Inverno de 1765-1766. Num segundo momento, o caráter notadamente 
pragmático do conhecimento antropológico será analisado com mais detalhes, seja em sua relação com as especificidades 
das duas partes que compõem a obra Antropologia Pragmática, a Didática e a Característica; seja em vista do vínculo que 
ambas as partes estabelecem entre si e com algumas outras obras do corpus crítico, tais como passagens chave das três 
Críticas e de alguns opúsculos como a Ideia de uma História Universal e os escritos de Kant sobre as raças. A terceira parte 
do curso concluirá o exame com a apresentação de algumas críticas, clássicas e atuais, à Antropologia Pragmática, 
reconstituindo com isso o cenário polêmico em que se situa uma das últimas obras publicadas por Kant. 
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Campinas. [“Beobachtungen über das Gefühl des Schönen und Erhabenen”. In: Kants gesammelte Schriften, AA II]. 
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Trad. de Márcio Fonseca e Salma Muchail. São Paulo: Edições Loyola]. 
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Theory”. In: JACOBS, B.; KAIN, P. (Orgs.). Essays on Kant’s Anthropology. Cambridge: Cambridge University Press. 
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Observações: 
Forma de avaliação: dois exercícios dissertativos. 
Horário de atendimento ao aluno: a combinar no início das aulas. 
 

 

 


